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Banco do Brasil
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Conta: 16.021-0
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O INCA completa 70 anos de 
luta pela vida, de tantas vitó-
rias alcançadas no controle do 
câncer. No dia 25 de maio ce-
lebramos esta grande conquis-
ta. Uma conquista para nós, 
que trabalhamos no Instituto, 
e para os pacientes, que aqui 
encontram um atendimento 
de qualidade.

São 70 anos de uma histó-
ria de sucesso, escrita, funda-
mentalmente, pelas pessoas 
que atuam nesta instituição. 
Gente que trabalha com o co-
ração e faz, no dia-a-dia, com 
comprometimento e dedica-
ção, o possível para manter 
o nível do serviço à popula-
ção, indo, muitas vezes, além 
de suas atribuições puramen-
te profissionais. 

Várias ações estão programa-
das para comemorar a data 
ao longo de 2007. Entre elas, 
o lançamento da Revista Rede 
Câncer e a reformulação do In-
forme INCA que, a partir desta 
edição, será mensal e colorido. 
O objetivo é enfatizar notícias 
institucionais e valorizar mais 
o trabalho dos funcionários, 
com fotos e textos maiores. 

Luiz Antonio Santini
Diretor Geral do INCA

Carta
  ao Leitor

Curtas

imagem

O Informe INCA mudou. As novidades 
marcam a comemoração dos 70 anos do 

INCA e procuram atender às expectativas dos 
leitores. Em pesquisas internas realizadas com 
funcionários, uma das mudanças mais pedidas 
foram fotos maiores e coloridas. Além disso, 

C  arpe Diem (Aproveite o Momento) foi o 
 tema das IV Semana de Enfermagem e 

II Semana do Serviço Social do HC IV, reali-
zadas nos dias 14, 15 e 16 de maio. 
O evento, que teve mesas redondas, pales-
tras, oficinas, conferência, apresentação 
musical e exibição de vídeo, enfocou a 
humanização em diversos aspectos e os 
desafios para a sua prática. A programa-
ção se estendeu ao Centro Municipal de 

A segunda edição de um dos prin-
cipais eventos na área da cirurgia 

hepatobiliar do mundo, o Simpósio 
de Cirurgia de Fígado Henri Bismuth, 
contou pela primeira vez com a parti-
cipação direta de um profissional brasi-
leiro, o cirurgião doutorando da Seção 
de Cirugia Abdômino-Pélvica do INCA 

O grupo de cinesioterapia do HC III, co-
ordenado pelo Serviço de Fisioterapia, 

passou a realizar, desde abril, exercícios 
terapêuticos com as pacientes também na 
área externa do hospital. O grupo funciona 
normalmente no ginásio na área de Fisiote-
rapia e teve um aumento no número de 
participantes.
De acordo com a fisioterapeuta do HC III 

O INCA, por meio da Coordenação de 
Recursos Humanos, apoiou a realiza-

ção do Curso Internacional – Metodologia 
de Avaliação de Condições de Trabalho 
em Hospitais, realizado na UERJ em abril. 
Quinze vagas foram preenchidas por pro-
fissionais do Instituto, das áreas de Enfer-
magem, Saúde do Trabalhador e Engenha-
ria de Segurança do Trabalho

i

i

i

i

o jornal passa a ser mensal, uma alteração 
possível graças às outras ferramentas de co-
municação internas ágeis de que o INCA dispõe 
hoje, como a intranet, o Semana no INCA e 
os quadros de avisos. Com isso, o informativo 
destacará as notícias mais relevantes, de maior 
peso institucional. Esta é a quarta e mais sig-
nificativa reforma gráfica pela qual o Informe 
INCA passa, desde a sua criação, em 1996

Carlos Eduardo Rodrigues Santos.  No último 
dia do encontro, que aconteceu nos dias 6, 
7 e 8 de maio em Lisboa, Portugal, Carlos 
Eduardo ministrou uma aula com o tema 
Metástases hepáticas dos sarcomas, que faz 
parte de sua linha de pesquisa de doutorado 
em cancerologia

Maria Justina, a novidade foi recebida com 
entusiasmo pelas pacientes, pois o local é 
mais amplo e confortável. “É uma pena que 
ainda não possamos fazer a atividade apenas 
na área externa porque não possui cobertu-
ra”, disse. 
O grupo de cinesioterapia busca melhorar a 
atividade funcional das pacientes submetidas 
à cirurgia, para que elas possam retornar às 
atividades cotidianas

i

Saúde Maria Augusta Estrela, localizado em 
Vila Isabel, onde foram realizadas atividades 
de educação em saúde com os participantes 
e ministrada a palestra Da prevenção aos 
Cuidados Paliativos, com a colaboração da 
Conprev
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INCA 70 anos: 
solenidade e 
pesquisa abrem as 
comemorações

A cerimônia de lançamento das 
comemorações dos 70 anos do 

INCA contou com muita emoção. Re-
alizada no dia 25 de maio, no prédio-
sede, a solenidade teve a presença do 
ministro da Saúde, José Gomes Tem-
porão, do secretário de Saúde e De-
fesa Civil do Estado do Rio de Janeiro, 
Sérgio Côrtes, e de quatro ex-direto-
res do Instituto: Hiram Lucas, Walter 
Roriz, Marcos Moraes, além do próprio 
ministro.

Na cerimônia, foi exibido o novo 
vídeo institucional. O diretor-geral 
do Instituto, Luiz Antonio Santini, fa-
lou do orgulho de dirigir a instituição. 
“Quero dividir esta honra com todos 
os funcionários, aposentados, residen-
tes e especializandos”, disse. O diretor 
ressaltou ainda os principais marcos 
da história da instituição e homena-
geou especialmente a família de Mário 
Kroeff, primeiro diretor do INCA. Ma-
rina Kroeff, filha do ex-diretor, lem-
brou que o pai estaria muito orgulho-
so de ver como está o Instituto hoje. 

Um dos pontos altos do evento foi 
quando Sérgio Côrtes anunciou que a 
área do Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado do Rio de Janeiro 
(Iaserj) será doada ao INCA pelo go-
verno do Estado. “É um presente para 
a população do Rio”, afirmou o secre-
tário. Já o ministro da Saúde relem-
brou os tempos de diretor do INCA e 
disse que a instituição tem um desafio 
pela frente. “Vamos compartilhar com 
a sociedade o desafio do câncer. É ne-
cessária a mobilização da população”, 
falou o ministro.

Parceiros do INCA, como o 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social, 
o Instituto Avon e a Funda-
ção Vale do Rio Doce, foram 
homenageados. 

Pesquisa mostra 
concepção do 
brasileiro sobre o 
câncer

Ainda no dia 25, foram di-
vulgados os resultados pre-
liminares da pesquisa de 
opinião Concepção dos Brasi-
leiros sobre o Câncer, promo-
vida pelo Instituto. Os dados 
do estudo nortearão as ações 
de comunicação do INCA, para 
que as informações sobre pre-
venção e tratamento cheguem 
à população de maneira cada 
vez mais eficiente. 

A maioria dos entrevista-
dos reconhece que o câncer 
pode ser prevenido – 85,2% 

O ministro da 
Saúde recebe 
homenagem do 
funcionário Plínio 
Lucena 

em São Paulo e 100% em Flo-
rianópolis –, mas alguns fa-
tores de risco do câncer ainda 
são pouco conhecidos. Gran-
de parte dos entrevistados 
não sabe que falta de ativida-
de física, alimentação inade-
quada e relações sexuais sem 
o uso de preservativo podem 
causar a doença. Por outro 
lado, a exposição excessiva 
ao sol e o fumo são reconhe-
cidos como fatores que levam 
ao câncer. 

A pesquisa foi realizada no 
mês de maio com 2.100 pes-
soas, com 16 anos ou mais, em 
todas as capitais do Brasil i



IN
FO

RM
E 

IN
CA

 
 J

U
N

H
O

 
 2

00
7  

4

 

A Conprev lançou no 
dia 14 de maio a Área 

de Alimentação, Nutrição 
e Câncer do INCA. A idéia 
é melhorar a qualidade 
de vida da população por 
meio do estímulo à adoção 
de práticas alimentares 
saudáveis. A solenidade de 
inauguração ocorreu no 
auditório do 4º andar da 
unidade. 

O diretor geral do INCA, 
Luiz Antonio Santini, 

INCA cria Área de 
Alimentação, Nutrição e Câncer

Estudo analisa tumores 
pediátricos no país

O trabalho foi feito em 17 Registros 
de Câncer de Base Populacional.

Técnicos do INCA reali-
zaram um estudo para 

analisar e descrever o perfil 
da incidência dos tumores 
pediátricos nos 17 Registros 
de Câncer de Base Popula-
cional (RCBP) do país. Foram 
enfatizados três tipos de 
câncer mais freqüentes: leu-
cemias, linfomas e tumores 
do sistema nervoso central 
(SNC). Os resultados obtidos 
são semelhantes aos padrões 
internacionais, destacando-
se a leucemia como o tumor 
mais incidente.

O Hospital do Câncer II 
 promoveu duas cam-

panhas de sensibilização em 
abril e maio. A primeira teve 
como objetivo sensibilizar 
os profissionais da unidade 
sobre o uso racional de ener-
gia elétrica. A campanha faz 
parte do convênio firmado 
pelo INCA com a Eletrobrás, 
em 2005, por meio do Pro-
grama Nacional de Conser-
vação de Energia (Procel). 

HC II sensibiliza 
funcionários

Gulnar Mendonça e Sueli Couto com alguns parceiros 
externos que contribuíram para a inauguração

i

i

i

i

i

enfatizou a importância da 
criação da área. “Queremos 
esclarecer à população sobre 
os problemas provenientes 
da má alimentação. O 
consumo de frutas, verduras 
e legumes, por exemplo, 
é fundamental para se 
prevenir o câncer”

O estudo – que foi 
desenvolvido pelos técnicos 
Marceli de Oliveira Santos 
e Rejane de Souza Reis, da 
Conprev, e  Luiz Claudio 
Santos Thuler, da CEDC 
– foi publicado em abril na  
Revista Brasileira de Cance-
rologia do INCA. Os técnicos 
utilizaram como base as 
informações sobre a inci-
dência do câncer pediátrico 
de 15 capitais, do Distrito 
Federal e de Campinas, com 
informações compreendidas 
entre 1991 e 2001.

Leia mais sobre este 
assunto na área do Informe 
INCA na Intranet i

A segunda campanha, 
intitulada Prevenção de 
quem cuida, foi realizada 
sob coordenação da Área 
de Alimentação, Nutrição 
e Câncer da Conprev. O 
objetivo foi realizar a 
avaliação nutricional dos 
funcionários e construir, 
em parceria com eles, 
estratégias para aumen-
tar o consumo de frutas, 
legumes e verduras
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Dois estudos do INCA 
demonstram que a 

associação de novas dro-
gas oferece alternativas 
no tratamento de tumores 
de cabeça e pescoço. 

O primeiro verificou o 
impacto da traqueostomia 
no tratamento não cirúr-
gico do câncer de laringe. 
A pesquisa foi feita com 
49 pacientes, entre 2000 
e 2003, dos quais 12 eram 
traqueostomizados. “Foi 
observado que a chance 
de controle e sobrevida 

Alternativas 
no tratamento 

de câncer

“Foi descoberto que a chance 
de controle e sobrevida dos pa-
cientes traqueostomizados são 
inferiores àqueles que não foram 
submetidos ao procedimento”, re-

vela Daniel Herchenhorn.

Mudanças na FAF

Em maio, Jorge Alexan-
dre dos Santos Cruz 

assumiu a superintendência 
da Fundação Ary Frauzino 
para Pesquisa e Controle do 
Câncer (FAF). Formado em 
Engenharia e pós-gradua-
do em Administração e em 
Finanças, Jorge Alexandre já 
chefiou a Divisão de Planeja-
mento do INCA. 

A FAF tem também, 
desde o dia 28 de abril, 
um novo Conselho 
Diretor. O conselho, 
que tem mandato de 
quatro anos, passou a 
ser composto por José 
Humberto Simões Cor-
rêa (Diretor Presidente), 
Eliane de Castro Bernar-
dino (Diretora Vice-
Presidente), Amaury de 
Azevedo (Diretor Técni-
co-Administrativo), Luiz 

A primeira edição de 2007 da Revista Brasileira 
de Cancerologia (RBC) referente aos meses de 

janeiro, fevereiro e março foi lançada. Estampando a 
logo dos 60 anos na capa para a comemoração do ani-
versário da revista, a edição 53 nº 1 traz um editorial 
do diretor-geral do INCA, Luiz Antonio Santini. Também 
divulga uma seção especial sobre a força de trabalho 
na instituição, com quatro artigos relativos ao tema.

Criada em 1947 para atender ao decreto que ins-
tituiu o Serviço Nacional de Câncer (SNC), a revista se 
mostrou cada vez mais relevante para o meio científi-
co e acadêmico.

Atualmente, a publicação conta com 60 partici-
pantes em seu conselho editorial e recebe, em média, 

o dobro do número de 
artigos que veicula, man-
tendo seu aspecto multi-
disciplinar para estudo do 
câncer. A RBC é distribuída 
gratuitamente para hospi-
tais, faculdades, bibliotecas 
e profissionais da área, em 
todo o Brasil.

Os artigos da revista po-
dem ser acessados eletro-
nicamente, na íntegra, no 
site do INCA e no portal de 
periódicos da CAPES (www.
periodicos.capes.gov.br)

RBC: novidades na 
primeira edição do ano

i

i

Jorge Alexandre dos Santos Cruz está à 
frente da Fundação

dos pacientes traqueostomi-
zados são inferiores àqueles 
que não foram submetidos 
ao procedimento”, revela 
Daniel Herchenhorn, médi-
co do Serviço de Oncologia 
Clínica do HC I, que realiza 
as pesquisas junto às equi-
pes de cirurgia de câncer de 
cabeça e pescoço e da pes-
quisa clínica do Instituto.

Outro estudo avaliou a 
associação inovadora da 
droga molecular Erlotinibe 
aos tratamentos de quimio-
terapia e radioterapia em 
tumores de cabeça e pesco-
ço. A pesquisa foi feita com 
37 pacientes com a doença 

em estágio avançado e 
obteve uma taxa de res-
posta completa em 80% 
dos casos.

Também se encon-
tra em andamento uma 
pesquisa com a aplica-
ção do medicamento 
Proximium em pacientes 
com recidiva de câncer, 
já expostos à quimio-
terapia e sem possibi-
lidade de intervenção 
cirúrgica. A medicação 
é aplicada diretamente 
sobre o tumor, provo-
cando a necrose

Figueiredo Mathias (Diretor 
Tesoureiro) e Edgar Flexa 
Ribeiro (Diretor Secretário). 
Os integrantes da diretoria 
foram eleitos pelo Conselho 
de Curadores da Fundação no 
dia 20 de abril
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Radiologia do HC I 
 alia tecnologia a 

ensino

O Serviço de Radiologia do HC I se prepara para 
grandes mudanças. Está em andamento a reno-

vação do parque radiológico, bem como reestruturação 
espacial do setor. Já foi criada uma sala de laudos, que 
posteriormente será ampliada, onde os radiologistas po-
derão trabalhar em condições mais adequadas.

A compra de novos equipamentos também trazem 
melhorias. São aparelhos como tomógrafo, equipamento 
de ressonância magnética, aparelho de intervenção em 
radiologia e raio-x portátil, que resultarão em aumento da 
qualidade do atendimento e dos exames.

O Serviço de Radiologia atende à demanda de todo o 
HC I e do CEMO. Em Ressonância Magnética, absorve tam-
bém pacientes das outras unidades hospitalares do INCA 
e, eventualmente, de outros hospitais do SUS. “Nesse 
cenário, é de primordial importância que a equipe toda 
trabalhe em sintonia, pois o processo é dividido em várias 
etapas interdependentes”, explica Eliana Boasquevisque, 
que em 2006 assumiu a chefia do Serviço.

A 
afinação 
entre os funcionários no 
setor e a reorganização de alguns 
processos de trabalho levou à diminuição 
do tempo de emissão dos laudos da radiologia, 
o que agiliza o tratamento do paciente, que muitas 
vezes não pode esperar. Outro fator que resulta em 
melhorias no atendimento ao paciente é a assistência 
agregada ao ensino. Os residentes próprios da Radiolo-
gia levaram nove trabalhos para a 37° Jornada Paulista 
de Radiologia, realizada nos dias 11 e 12 de abril. Um 
dos trabalhos, produzido por um especializando em 
física médica e intitulado Produção de um protótipo de 
sensitômetro de baixo custo, foi premiado no evento e 
será publicado na revista científica Imagem, do Colégio 
Brasileiro de Radiologia

Eliana Boasquevisque, che-
fe do Serviço, fala sobre 

melhorias no setor

i

Tratamento de tabagismo 
para pacientes e 

funcionários

O Centro de Estudos 
para Tratamento 

da Dependência da Ni-
cotina do INCA, ligado à 
Coordenação de Assistên-
cia, realiza tratamento de 
tabagismo com funcioná-
rios, pacientes e familia-
res de todas as unidades 
do Instituto. 

O tratamento come-
ça com uma entrevista 
individual que inclui uma 
consulta médica. Depois, 
são formados grupos, de 
dez a 15 participantes, 
que passam por quatro 
reuniões semanais, duas 
quinzenais e uma mensal 
até o participante com-
pletar um ano sem fumar. 
A equipe do Centro é for-
mada por dois pneumolo-
gistas, um fisioterapeuta, 
dois assistentes sociais, 

um psicólogo, dois clínicos 
gerais e uma secretária. 
“O objetivo é tratar os 
dependentes do tabaco e 
prevenir o tabagismo pas-
sivo, tornando a casa do 
paciente livre da fumaça”, 
diz Cristina Cantarino, 
coordenadora do Centro.

Os participantes rece-
bem informações sobre 
tabagismo, suas conse-
qüências, como parar de 
fumar e os benefícios da 
cessação. Além disso, tro-
cam experiências e fazem 
exercícios de fisioterapia 
respiratória. 

O Centro, localizado no 
8º andar do prédio da Pra-
ça Cruz Vermelha, existe 
desde 2004 e já cadastrou 
cerca de 800 pessoas. Os 
interessados no trata-
mento podem se inscrever 
pelo telefone 2506-6775 iProfissionais do Centro e participantes do grupo
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Dia Mundial 
Sem Tabaco

O INCA e o Ministério da 
Saúde desenvolveu 

duas grandes ações para comemorar o Dia 
Mundial Sem Tabaco, celebrado em 31 de 
maio. Uma delas foi a produção de carta-
zes e folhetos informativos com o tema es-
colhido este ano pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS). O material foi enviado 
às secretarias municipais e estaduais de 
saúde brasileiras, que realizaram ativi-
dades alusivas à data em todo o País. A 
outra medida foi a criação da Rede Ibero-
Americana para o Controle do Tabagismo 
(RIACT), que envolverá países da América 
Latina, Portugal e Espanha. O Brasil será o 
articulador da rede, que tem como objetivo 
a troca de experiências governamentais 
bem sucedidas no controle do tabagismo.

A rede foi lançada em solenidade no dia 
31 de maio, realizada no Hospital da Lagoa 
com a presença do ministro da Saúde, José 
Gomes Temporão, do secretário estadual 
da Saúde e da Defesa Civil, Sérgio Côrtes 
e do secretário municipal de Saúde, Jacob 
Kligerman. A articulação da Rede Ibero-
Americana para o Controle do Tabagismo 
foi um compromisso assumido pelo Brasil 
durante a VII Conferência Ibero–America-
na de Ministras e Ministros de Saúde, em 
Granada, na Espanha em 2006. “A RIACT 
cria oportunidades para que possamos 
colocar em prática a cooperação e inter-
câmbio de informações entre o governo de 
nossos países”, Tânia Cavalcante, chefe da 
Divisão de Controle do Tabagismo do INCA. 
A Rede contará com um site que permitirá 
a realização de reuniões virtuais, fóruns de 
discussão e publicação das notícias mais 
recentes sobre o tema.

Os materiais informativos produzidos 
pela Divisão de Comunicação Social do 
INCA seguem o tema escolhido pela OMS 
para 2007: o alerta de que não fumantes 
expostos à fumaça do cigarro correm risco 
de ficar doentes e morrer por doenças co-
muns a fumantes. A idéia é trabalhar com 
o conceito de ambientes 100% livres da 

fumaça 
ambiental do tabaco, 

chamando a atenção para o 
fato de que ventilação e filtragem 
do ar não são suficientes para 
reduzir a exposição passiva aos 
malefícios da fumaça. 

CAMPANHA INTERNA

Internamente, INCA desen-
volveu folhetos específicos para 
o público que circula em suas 
unidades. O objetivo é sensibilizar 
para que não se fume nas depen-
dências do Instituto. O material, 
distribuído em toda a instituição 
no dia 31 de maio, traz também 
informações sobre o Centro de 
Estudos para Tratamento da De-
pendência da Nicotina, que realiza 
tratamento com funcionários, 
pacientes e familiares do INCA i

O INCA produziu cartazes e folhetos que serão 
distribuídos em todo o Brasil.
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Seja doador  
de medula óssea

PALESTRAS

Data Horário Local

13/06 13h30 Auditório do HC II (5º andar)

14/06 14h Auditório do 8º andar do prédio-sede

15/06 11h Auditório do HC IV, no pilotis

Será realizada entre os dias 19 e 21 de junho a segunda campanha 
 interna de doação de medula óssea do INCA, promovida em 

parceria pelo Centro de Transplante de Medula Óssea (CEMO), pelo 
Serviço de Hemoterapia e a Divisão de Comunicação Social do INCA. 
Funcionários da instituição poderão se cadastrar no Registro Nacional de 
Doadores Voluntários de Medula Óssea (REDOME) e ajudar os pacientes 
que têm no transplante a única chance de cura. Para se tornar doador 
basta ter entre 18 e 55 anos e estar bem de saúde. Serão realizadas 
palestras informativas na semana anterior à campanha. As inscrições 
devem ser feitas pelos telefones 2506-6389, 2506-6182 ou 2506-
6108. As palestras não são obrigatórias, mas são uma oportunidade de 
esclarecer todas as dúvidas a respeito da doação. “O REDOME é uma 
grande rede de solidariedade. Queremos que os funcionários do INCA, 
que sabem da necessidade da doação de medula óssea, façam parte 
desta rede”, diz Luis Fernando Bouzas, diretor do CEMO.

Para o público externo, haverá um dia de campanha. No dia 18 de 
junho o INCA estará aberto a todos os que quiserem contribuir com o 
REDOME e se tornarem doadores voluntários de medula óssea. A idéia é 
que o público do entorno do Instituto também se mobilize em prol dos 
pacientes com indicação de transplante. A campanha externa será de 9h 
às 16h, no 8º andar do prédio sede.

Hoje, o REDOME conta com cerca de 400.000 doadores cadastrados 
e já são realizados mais transplantes por meio da busca no Registro 
Nacional do que com doações internacionais


